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Introdução
O transtorno de déficit de atenção e hipe-

ratividade (TDAH) é comum em crianças e é ca-
racterizado por diversos déficits como: atenção, 
memória, impulsividade, transtornos de humor e 
hiperatividade.

A pesquisa nutricional sobre esse transtorno 
vem aumentando devido às diversas correlações 
entre deficiências alimentares e alergias e os sin-
tomas característicos do TDAH. Percebe-se que 
a nutrição desempenha um papel importante no 
auxílio ao manejo do TDAH, pois atualmente exis-
tem diversas ferramentas disponíveis para seu 
fundamento e aplicação, visando contribuir no 
tratamento de cada pessoa

Este estudo explora a importância dos mi-
nerais, vitaminas, aminoácidos e ácidos graxos 
essenciais, e o que cada grupo desse pode con-
tribuir para amenizar os sintomas da doença, afe-
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tando os processos neurológicos, e sua relevân-
cia para as alergias alimentares.

Discussão
O transtorno de déficit de atenção e hipera-

tividade (TDAH) tem prevalência de 3% a 5% em 
crianças. Pode ser classificado como um dis-
túrbio neurobiológico, mas também, pode ter 
causas genéticas e ambientais. Portanto, é ob-
servado que os indivíduos nascem com este 
transtorno. Entretanto, só aparece na primeira 
infância, quando geralmente as crianças ingres-
sam na escola, sendo comparadas com outras da 
mesma idade.

Em relação às causas, alguns estudos sugerem 
redução do fluxo sanguíneo para os lobos fron-
tais; história familiar de distúrbios psiquiátricos 
e neurodesenvolvimento; exposição a chumbo, 
mercúrio, pesticidas e tabaco; alergias alimenta-
res e aditivos alimentares. 

O TDAH é caracterizado por alterações nos 
sistemas motores, perceptivos, cognitivos e 
comportamentais, danos cerebrais mínimos, 
processos de aprendizagem prejudicados e al-
terações marcantes nos déficits de atenção e 
memória. Outros sintomas incluem desatenção, 
impulsividade, transtornos de humor e hiperati-
vidade.
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 Por outro lado, as deficiências nutricionais 
ocorrem atualmente devido à disponibilidade 
de alimentos altamente industrializados, ricos 
em corantes e conservantes e sua associação 
com algumas doenças. As deficiências nutricio-
nais muitas vezes limitam a mielinização, a arbo-
rização dendrítica e as conexões sinápticas que 
ocorrem no início da vida, interferindo assim no 
crescimento, desenvolvimento e função preco-
ce do cérebro. Os níveis de neurotransmissores 
(por exemplo, serotonina, dopamina, norepine-
frina, acetilcolina) podem ser alterados, levando 
a alterações neuroanatômicas, neuroquímicas ou 
neurometabólicas. As consequências funcionais 
destas alterações dependem da deficiência es-
pecífica de nutrientes e do momento da defici-
ência em relação aos processos de neurodesen-
volvimento.

Diante do exposto, pesquisas na área da nu-
trição associadas as deficiências nutricionais e 
distúrbios neurológicos, como o TDAH, vêm au-
mentando.

Deficiências e desequilíbrios nutricionais são 
comuns no TDAH, porém suas causas permane-
cem controversas, havendo hipóteses de que a 
própria doença aumente as necessidades nutri-
cionais, ou que esse efeito seja exercido pelos 
medicamentos utilizados no tratamento desses 
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indivíduos. Micronutrientes como vitaminas e 
minerais desempenham um papel importante 
no crescimento e desenvolvimento dos organis-
mos, pois são essenciais para replicação celular e 
desenvolvimento dos sistemas orgânicos, indi-
cando que sua deficiência pode estar associada 
ao TDAH. A baixa concentração de ferritina está 
associada à desatenção, hiperatividade e impul-
sividade, portanto, uma dieta balanceada rica em 
ferro pode ajudar a tratar o TDAH e reduzir os sin-
tomas da doença.

O magnésio é essencial para a formação da se-
rotonina, que é conhecida como o hormônio do 
“bem-estar”. Baixas concentrações podem cau-
sar alterações de humor, ansiedade, irritabilida-
de, nervosismo e hiperatividade. Além do mag-
nésio, o ferro e o cobre atuam como cofatores na 
síntese de neurotransmissores cerebrais como 
dopamina, norepinefrina e serotonina, além de 
protegerem as membranas das células neuronais 
por meio de suas capacidades antioxidantes. 
Portanto, a falta desses minerais nos primeiros 
anos de vida pode impactar negativamente no 
desenvolvimento neurológico e comportamen-
tal da criança.

Embora todos os nutrientes sejam importan-
tes para o desenvolvimento estrutural do siste-
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ma nervoso central, os ácidos graxos essenciais 
(AGEs), ômega 3 e 6 , principal ômega-3,são es-
pecialmente importantes devido ao seu papel em 
etapas decisivas do desenvolvimento e, portan-
to, crucial durante a gravidez e no início da vida 
para evitar o fracasso no desenvolvimento do 
córtex pré-frontal, que está associado à memória 
associativa, flexibilidade cognitiva, estratégia e 
planejamento, e se desenvolve lentamente até o 
final da adolescência.

Alguns estudos relacionaram a depleção de 
(AGEs) à proteção contra doenças neurodege-
nerativas, e também observou-se que indivíduos 
com esquizofrenia, depressão e TDAH apresen-
tam níveis mais baixos de ômega-3 nas membra-
nas celulares.

Estudos evidenciam a eficácia dos AGEs em 
crianças e adolescentes com suplementação 
com ômega-3, ômega-6, e ácido eicosapentae-
nóico (EPA) associados a efeitos significativos na 
redução dos sintomas de hiperatividade e déficit 
de atenção.

Existem algumas substâncias em estudo para 
reduzir os sintomas de TDAH e Déficits de aten-
ção, como GABA (ácido gama aminobutírico) e 
glicina, que têm efeitos sedativos e reduzem a 
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hiperatividade e a ansiedade; L-teanina, que acal-
ma e melhora a concentração aumentando as 
ondas alfa no cérebro; L-tirosina, o precursor da 
dopamina e norepinefrina; taurina, que tem efei-
tos sedativos e redutores de ansiedade; 5-hidro-
xitriptofano (5-HTP), que aumenta a síntese de 
serotonina; S-adenosil-L-metionina (SAMe), que 
tem efeitos antidepressivos porque é essencial 
para a síntese de neurotransmissores.

Conclusão
Conforme observado acima, o TDAH é com-

plexo e crônico, tem prevalência crescente em 
crianças e etiologia multifatorial, que requer ava-
liação rigorosa para fornecer terapia nutricional 
eficaz, associada ou não à medicação prescrita 
pelo médico. Portanto, é essencial fazer um his-
tórico nutricional e compreender as ferramentas 
disponíveis em nutrição, como o uso de uma die-
ta rotativa quando uma alergia alimentar é detec-
tada e suplementos especializados que podem 
ajudar a reduzir os sintomas. Além disso, deve-se 
buscar o atendimento das necessidades nutricio-
nais por meio de alimentos e suplementos, enfa-
tizando a alimentação como fonte de nutrientes 
envolvidos na ação dos neurotransmissores, bem 
como estímulos e orientações visando um estilo 
de vida saudável.
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